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COMISSÃO DE ÉTICA DO INSTITUTO DE HIGIENE E MEDICINA TROPICAL E DO INSTITUTO DE 

TECNOLOGIA QUÍMICA E BIOLÓGICA ANTÓNIO XAVIER 

DA UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

Ata da Reunião de 18 de maio de 2022 

Aprovada na reunião de 22 de junho de 2022 

 

Aos dezoito dias do mês de maio de dois mil e vinte e dois, pelas nove horas e trinta minutos, reuniu 

por videoconferência a Comissão de Ética do Instituto de Higiene e Medicina Tropical e do Instituto 

de Tecnologia Química e Biológica António Xavier da Universidade NOVA de Lisboa (CE IHMT-ITQB 

NOVA), tendo a reunião sido presidida pela Presidente da CE IHMT-ITQB NOVA, Cláudia Conceição, 

que convocou esta reunião. 

 

Estiveram presentes os seguintes membros: Dinora Lopes, Helena Pereira de Melo, João Lavinha, 

Maria Luísa Vieira, Raquel Sá-Leão. 

Carla Maia, Isabel Craveiro, Lígia Saraiva e Marília Fidalgo estiveram ausentes, tendo justificado a sua 

ausência.  

 

A Presidente fez a abertura da reunião e cumprimentou os presentes.  

A ordem de trabalhos foi estabelecida e aprovada. 

 

 Informações 

O Conselho do IHMT NOVA reuniu e homologou o Regulamento da Comissão de Ética do IHMT NOVA 

com uma alteração ao artigo 5º. Onde diz “Artigo 5.º Confidencialidade. Os membros da CEIHMT, 

assim como os técnicos e peritos que colaborem com esta, e o seu secretariado de apoio, estão 

sujeitos ao cumprimento de deveres de confidencialidade e proteção dos dados pessoais a que 

tenham acesso no exercício da sua atividade, mesmo após o termo das mesmas.” Passou a estar  

“Artigo 5.º Confidencialidade. Os membros da CEIHMT, assim como os técnicos e peritos que 

colaborem com esta, e o seu secretariado de apoio, estão sujeitos ao cumprimento de deveres de 

confidencialidade e proteção dos dados pessoais incluindo os protocolos de investigação submetidos 

a que tenham acesso no exercício da sua atividade, mesmo após o termo das mesmas.” 
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A página web da CE IHMT-ITQB NOVA foi atualizada com o novo formulário de submissão e 

atualizações de informação. 

Na sequência dos diversos contactos estabelecidos com o DPO da NOVA foi enviado novo email a 

solicitar o esclarecimento se o responsável pelo tratamento de dados é uma pessoa da instituição a 

nomear ou o investigador principal. Também se solicitou informação sobre a formação sobre proteção 

de dados anunciada na reunião para janeiro do corrente ano, mas sobre o que não tivemos informação 

suplementar. O email foi enviado a 26 de abril, sem resposta até ao momento.  

Foram endereçados convites a duas pessoas para colaborarem com a Comissão de ética na apreciação 

de dois projetos atendendo à dificuldade de responder ao volume de trabalho. Foram pedidas 

declarações de sigilo. Ficou decidido que de futuro isto será feito após uma consulta prévia aos 

elementos da Comissão solicitando sugestões de peritos para os projetos em causa.  

 

 Aprovação da ata da reunião de dia 20 de abril 

A ata foi aprovada por unanimidade. 

 

 Email a investigadores das instituições sobre estudos em populações vulneráveis 

Na sequência da reflexão efetuada na última reunião foi feito um texto a enviar aos investigadores 

das duas instituições sobre estudos em populações vulneráveis. O texto foi aprovado na generalidade 

e o processo foi terminado por email. O texto final está anexado a esta ata.  

 

 Próxima reunião: 22 de junho; 9,30 

A data e hora da próxima reunião foi confirmada. 

 

 Ponto de situação de pareceres 

A Presidente informou quais os pareceres que ainda se encontram pendentes. 

 

 Pareceres 

Título do projeto: "Estudo piloto para avaliação da utilização de Self-LolliSponge™ para recolha e 

deteção de Streptococcus pneumoniae em amostras de saliva de crianças a frequentar o ensino pré-

escolar" 

Investigadora principal: Raquel Sá Leão  

 

Raquel Sá Leão pediu escusa na discussão deste projeto, tendo-se ausentado enquanto o mesmo foi 

discutido. 
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O projeto foi apresentado pelos relatores. A Comissão de ética resolveu, por unanimidade, a emissão 

de Parecer favorável condicionado à entrega da declaração de aceitação da escola em participar neste 

estudo. Entretanto a Comissão fez mais pequenas sugestões que serão enviadas à equipa de 

investigação. 

 

 

A reunião foi dada por terminada, dela se lavrando a presente ata, a qual vai ser assinada pela 

Presidente. 

 

 

A Presidente da CE IHMT-ITQB NOVA 

 

 

 

 

Cláudia Conceição 

 

  



Página 4 de 4 
 

 
De: Comissao de Ética  
Enviada: 23 de maio de 2022 09:02 
Assunto: estudos em populações vulneráveis 
 
Caro(a)s Colegas 

A Comissão de Ética do IHMT-ITQB (CE) recebe, com frequência, pedidos de 
parecer sobre estudos que envolvem a participação de populações sensíveis 
(nomeadamente residentes em bairros desfavorecidos, imigrantes, refugiados, 
desempregados, “ilegais”, beneficiários de apoios sociais, pessoas 
institucionalizadas). 
A capacidade de consentir livremente nestes grupos pode ser diminuída por 
questões culturais ou sociais (por exemplo, mulheres que venham de 
contextos onde não lhes é permitido tomar decisões sobre si; entendimento 
de que o estudo é a única forma de ter acesso a diagnósticos ou cuidados de 
saúde; receio de que a participação no estudo ponha em risco a sua 
permanência no país).  
Por outro lado, o conhecimento de certas características (biológicas, 
comportamentais ou sociais) em populações estudadas, pode contribuir para a 
sua discriminação injusta por serem associáveis a mais doença ou a 
comportamentos negativamente valorados, individuais ou de grupo. 
Tendo em vista proteger as pessoas pertencentes a grupos vulneráveis 
participantes em estudos, quer na sua liberdade de decidir, quer no impacto 
potencial dos resultados da investigação, a CE solicita que os estudos que os 
incluam passem a ser particularmente bem fundamentados no que respeita a: 

a) Justificação da escolha da população em estudo, da pertinência do 
estudo e demonstração de que não seria possível atingir os objetivos de 
investigação de outra forma; 

c) Medidas de mitigação de potencial efeito discriminatório dos 
resultados do estudo para as comunidades estudadas; 
d) Estratégias para o envolvimento das comunidades no desenho e 
implementação do estudo e na divulgação de resultados a partir dele 
obtidos.  

 
Na expectativa do bom acolhimento das nossas preocupações, 
Pela CE IHMT-ITQB 
 
Cláudia Conceição 
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